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Já falamos sobre a tendência de evitar as incertezas 
por meio de vieses cognitivos que favorecem a manu-
tenção do status quo de maneira implícita (automáti-

ca) e a importância de estarmos atentos a esses processos 
se quisermos ir ao encontro dos nossos propósitos. É difícil 
acreditar, mas a própria autoconsciência não está isenta 
dessa propensão. Com o objetivo de favorecer a conformi-
dade, costumamos incorporar sentimentos, interpretar opi-
niões e até reproduzir comportamentos de outras pessoas 
como se nossos fossem — e o fazemos sem perceber. 
Autoconsciência é a capacidade mental de perceber que a 
experiência emocional, cognitiva ou comportamental viven-
ciada é relacionada a nós mesmos, não ao que percebemos 
nos outros. Ter consciência sobre si ajuda a separar o que 
é realmente nosso do que foi (ou está sendo) aprendido por 
meio de exposição repetida e reforço do meio, por exemplo. 
É ela que nos permite depreender e atribuir sentido de/a 
tudo o que está ao nosso redor, e também ao que está em 
nós. A autoconsciência é, portanto, a consciência de si, e 
compreendê-la é essencial para quem busca adotar uma 
postura mais protagonista e autêntica.
É provável que a influência dos outros na maneira como 
percebemos a nós mesmos seja uma resposta adaptati-
va que a evolução sustentou para facilitar as relações in-
terpessoais e o convívio em sociedade. Ela é necessária 
porque nos liberta da preocupação de termos que alo-
car energia mental para racionalizar sobre si e o outro 
o tempo todo na busca por conformidade. O problema 
é que, como todo processamento mental implícito, ele 
pode nos distanciar daquilo que realmente queremos 
fazer ou evitar — e, no caso da autoconsciência, pode 
nos afastar também do que pensamos ser. Isso acontece 
quando falhamos em separar a autoconsciência da cons-
ciência que temos dos outros.
Logo, a autoconsciência parece depender não apenas da 
consciência, mas também da habilidade individual de au-
tocontrole sobre a sua composição. Não notamos, mas 

estudiosos sobre o tema apontam que precisamos alocar 
mais recursos mentais para reconhecer a própria face em 
uma fotografia do que as de outras pessoas. A explicação 
pode estar na natureza simbólica do nosso self, o que exi-
ge controle cognitivo; isto é, intenção e esforço pessoal.
Existem várias indicações científicas de uma provável li-
gação entre controle cognitivo e autoconsciência, segundo 
as quais o primeiro poderia inclusive exercer um papel no 
desenvolvimento da segunda. As crianças, por exemplo, le-
vam aproximadamente dois anos para reconhecerem a si 
mesmas no espelho ou verbalizarem o primeiro “eu”. Como 
a capacidade de controle cognitivo da criança melhora com 
o tempo, o surgimento da autoconsciência após determina-
da idade sustenta a relação.
Curiosamente, quando a tarefa envolve classificar se a ima-
gem refletiva de uma parte do corpo em movimento em um 
espelho é própria ou de outra pessoa, até mesmo adultos 
precisam se esforçar para responder corretamente. Assim, 
pessoas maduras também dependem de controle cogniti-
vo para exercer a sua autoconsciência. Porém, a verdade 
é que a autoconsciência é mais complexa e envolve muito 
mais do que reconhecer a própria imagem. 
E ela engloba autoconceito, autoconhecimento, autojul-
gamento e toda a capacidade de admitirmos experiên-
cias passadas e projetarmos as futuras. Isso não nos 
exime da necessidade de alocarmos controle cognitivo 
para o seu bom funcionamento. Eventualmente, essas 
influências implícitas na nossa autoconsciência se tor-
narão óbvias. Até lá, apenas aqueles que conseguirem 
alocar esforço e tempo para aprender coletarão os be-
nefícios.
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O que autoconsciência tem a 
ver com controle cognitivo?
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